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Associação paralelo de 
bombas hidráulicas



Quando pensar numa 
associação em paralelo?

































Exemplo de aplicação



A instalação representada a seguir pode operar com uma bomba ou com
as duas bombas associadas em paralelo. Sabendo-se que as bombas
são iguais e que apresentam as características indicadas na tabela (I),
pede-se:
a. a potência máxima solicitada do motor elétrico quando apenas uma
bomba operar;
b. verificar o fenômeno de cavitação para a situação anterior, sabendo-
se que a pressão de vapor da água para a situação descrita é igual a
350 kgf/m² (abs) e que a leitura barométrica é igual a 701 mmHg;
c. o ponto de trabalho para associação em paralelo das bombas;
d. a verificação do fenômeno de cavitação para esta nova situação.

Dados:

Tubulação de aço 40, que para a sucção tem um diâmetro nominal de 3"
(Dint = 77,9 mm e A = 47,7 cm²) e para o recalque tem um diâmetro
nominal de 2,5" (Dint = 62,7 mm e A = 30.9 cm²), peso específico da
água igual a 1000 kgf/m³; viscosidade cinemática da água igual a
10-6 m²/s e aceleração da gravidade igual a 9,8 m/s².





(1) e (16) - válvulas de poço da Mipel
(2), (4), (9), (13) e (15) - joelhos de 900 da Tupy
(3) e (14) - válvulas de retenção vertical da Mipel
(5) e (12) - válvulas gavetas da Mipel
(6) – tê da Tupy
(7) - válvula globo reta sem guia da Mipel
(8) e (10) - representação de corte no desenho da tubulação
(11) - entrada normal Leq da tabela da Tupy

(I) e (II) - bombas centrífugas radiais

Nota: 

Os trechos de (1) a (6) e de (16) a (6) são idênticos e a tubulação é de aço
considerada nova




